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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: O presente artigo tem como principal 
objetivo analisar se a alfabetização cartográfica 
nas escolas da rede pública de Presidente 
Prudente acontece da forma adequada, 
identificando quais são os principais fatores que 
influenciam nesse processo, tendo como foco 
a infraestrutura física das escolas, materiais 
didáticos utilizados e a formação do professor. 
Além disso, este artigo também visa analisar 
como que o processo de inclusão/exclusão 
socio espacial interferem no processo de ensino/
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização cartográfica; 
inclusão/exclusão socio espacial; anos finais; 
Cartografia.

ABSTRACT: The main objective of this article 
is to analyze whether cartographic literacy in 
public schools in Presidente Prudente happens 
properly, identifying what are the main factors that 
influence this process, focusing on the physical 
infrastructure of schools, teaching materials used 
and training make a teacher. In addition, this 
article also aims to analyze how the socio-spatial 

inclusion / exclusion process interferes with the 
teaching / learning process.
KEYWORDS: Cartographic literacy; socio-spatial 
inclusion / exclusion; final years; Cartography.

1 | 	INTRODUÇÃO
A necessidade de representar o espaço 

sempre esteve presente nos seres humanos, 
desde seus primórdios, começando com as 
antigas civilizações que buscavam, através de 
símbolos e traços bem rudimentares, balizar 
o espaço em que viviam, como a apreensão 
do meio ambiente ao seu redor, demarcações 
de fatores geográficos como corpos d’água, 
além da representação de sua própria aldeia 
(HARLEY, 1991). Em algumas comunidades 
os mapas precedem até mesmo a linguagem 
matemática e a linguagem escrita. Com isso, 
podemos afirmar que a linguagem cartográfica 
pode ser considerada como uma das mais 
primárias formas de comunicação desenvolvidas 
pelo homem.  Atualmente isso não mudou 
muito, pois a linguagem cartográfica ainda é 
uma forma muito eficiente de comunicação e 
de transmissão de informações, sendo utilizada 
por diversos segmentos da sociedade, tanto de 
formas mais técnicas, como em universidades, 
quanto de forma mais coloquial, como na vida 
cotidiana das pessoas. 

Dentro dos currículos escolares a 
Cartografia também possui grande importância, 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=E60108595D0D0B3CC235FD9D67041D9A
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principalmente no que se refere aos conteúdos da matéria de Geografia, sendo, em muitos 
casos, fundamentais para que os alunos consigam compreender os principais conceitos e 
habilidades referentes a essa disciplina. Entendendo a grande importância que há em torno 
dos saberes relacionados à Cartografia, é correto imaginar que a alfabetização cartográfica 
aconteça de forma eficaz nas escolas da rede pública, e é justamente desta problemática 
que nasce este artigo, que é entender se o ensino cartográfico acontece de forma adequada 
nas escolas da rede pública de Presidente Prudente, ou seja, se acontece da forma como 
está previsto nos currículos que normatizam a educação brasileira e paulistana. 

Outra grande preocupação do artigo em questão é identificar se existe concentração 
de resultados bons e ruins em certas áreas da cidade, o que pode mostrar se o nível de 
inclusão/exclusão socio espacial dos locais onde as escolas estão situadas interferem no 
nível de alfabetização de seus alunos. Para tanto, realizamos a espacialização das escolas 
da rede pública de Presidente Prudente segundo as suas notas em Geografia do SARESP 
20091, comparando o produto cartográfico obtido com o mapa de exclusão socio espacial 
de Presidente Prudente. 

Como a pesquisa ainda encontra-se em andamento, os resultados que serão 
expostos neste artigo ainda são preliminares, focando na discussão teórica do tema, 
principalmente no que se refere à análise dos currículos – PCN e Currículo Paulista  – e da 
importância da Cartografia para o ensino da Geografia, além de uma breve análise, tanto 
das entrevistas feitas com dois professores, quanto dos mapas já elaborados.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DA CARTOGRAFIA PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA
O objetivo deste tópico é analisar, mesmo que brevemente, como que os conteúdos 

relacionados à Cartografia, bem como as competências e habilidades desenvolvidas em 
decorrência desta, são importantes para a construção do conhecimento geográfico, isto 
é, o quão importante o ensino cartográfico é dentro do desenvolvimento desta disciplina. 

Antes de mais nada, acredito que para entendermos melhor como que a Cartografia 
pode auxiliar no desenvolvimento dos conteúdos da Geografia, é necessário entendermos 
quais são os principais objetos de estudo da Geografia, tanto no que se refere à ciência 
geográfica, quanto no tocante a como esse conteúdo aparece dentro do currículo paulista, 
ou seja, como esse conteúdo aparece dentro das escolas. Essa revisão é importante 
pois facilitará na compreensão de como as competências e habilidades trabalhadas pela 
cartografia podem auxiliar no desenvolvimento do conteúdo geográfico.

Em Moraes (1999),  é trazida uma discussão muito interessante sobre qual é o 
objeto de estudo da Geografia, onde vemos que esta ciência é muito complexa e ampla, e 
é justamente essa amplitude que faz com que a sua definição pareça algo muito abstrato, 
além disso, outro fator responsável por essa aparente indefinição de seu objeto de estudo 

1 Foram utilizadas as notas do SARESP 2009 pelo falo de este ter sido o último ano em que o exame avaliou a disciplina 
de Geografia
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é o fato de o rótulo de Geografia ter sido incorporado ao vocabulário cotidiano, ou seja, 
praticamente qualquer pessoa pode trazer uma definição do que é essa ciência, o problema 
em si não é as pessoas arriscarem dizer o que é a Geografia, mas sim fazê-lo baseadas 
apenas no senso comum.

Uma das definições mais usuais de Geografia é “estudo da superfície terrestre”, esta 
definição apoia-se no significado etimológico do termo Geografia, que significa “descrição 
da terra”, dentro disso, podemos observar o quão abrangente ela é, cabendo à Geografia o 
estudo de todos os fenômenos que ocorrem no planeta, dentro desta linha de pensamento, 
a Geografia é uma ciência de síntese, ou seja, uma síntese de todas as outras. Estas 
constatações provêm das formulações de Kant,

Para este autor, haveria duas classes de ciências, as especulativas, apoiadas 
na razão, e as empíricas, apoiadas na observação e nas sensações. Ao 
nível das segundas, haveria duas disciplinas de síntese, a Antropologia, 
síntese dos conhecimentos relativos ao homem, e a Geografia, síntese dos 
conhecimentos sobre a natureza (MORAES, 1999, p.4)

Outras definições a coloca como sendo a ciência responsável pelo estudo da 
paisagem, se atendo apenas aos aspectos visíveis do real, uma variação desta definição 
é a que coloca a Geografia como sendo o estudo da individualidade dos lugares, ou 
seja, tomando como base esta definição, a ciência geográfica é responsável pelo estudo 
de todos os fenômenos presentes em uma dada área, mas o que podemos perceber é 
que dentro dessas duas definições o objeto da Geografia ainda permanece ligado aos 
conhecimentos provenientes de diversas outras áreas do conhecimento, o que a mantém 
como uma ciência de síntese. 

Assim como os demais componentes curriculares da educação básica, 
cabe ao ensino de Geografia desenvolver linguagens e princípios que 
permitam ao aluno ler e compreender o espaço geográfico contemporâneo 
como uma totalidade articulada, e não apenas memorizar fatos e conceitos 
desarticulados. Também deve priorizar a compreensão do espaço geográfico 
como manifestação territorial da atividade social, em todas as suas dimensões 
e contradições, sejam elas econômicas, políticas ou culturais. (CURRÍCULO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, p. 77)

O objetivo desta breve explanação sobre os objetos de estudo da Geografia não é 
fazer uma vasta revisão bibliográfica, nem tão pouco esgotar todas as discussões possíveis 
sobre o tema, mas sim trazer as definições mais usuais sobre o que é a Geografia e sobre 
o que essa ciência se propõe a estudar. Como podemos perceber, em muitas definições a 
Geografia é tratada como uma ciência de síntese, que utiliza os conhecimentos provenientes 
de diversas outras áreas para construir o seu próprio conhecimento, além disso, outra coisa 
que pode ser notada através das definições trazidas acima é a amplitude dos objetos de 
estudo da Geografia, sendo tão vastos que seria impossível trabalha-los em sua totalidade 
dentro da sala de aula, por conta disso, o conteúdo Geográfico que aparece dentro do 
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currículo paulista, bem como no PCN de Geografia, como não poderia deixar de ser, é um 
conteúdo muito enxugado, que foca nos principais conceitos e objetos da Geografia, como 
Território, Paisagem e Lugar,

O ensino de Geografia na educação básica deve priorizar o estudo do território, 
da paisagem e do lugar em suas diferentes escalas, rompendo com uma visão 
estática, na qual a natureza segue o seu curso imutável e irreal enquanto a 
humanidade é vista como uma entidade a ser estudada à parte, como se não 
interagisse com o meio (CURRICULO CIÊNCIAS HUMANAS, 2012, p. 77)

Ao analisar os objetivos gerais de aprendizagem da disciplina de Geografia, podemos 
perceber que para que os alunos possam entender os conceitos centrais dessa disciplina, 
bem como os assuntos que se desdobram a partir destes, é necessário que, antes de tudo, 
eles estejam familiarizados a um conceito que é crucial dentro da Cartografia, que é o 
conceito de escala. Grande parte dos conteúdos de Geografia que constam no PCN, bem 
como no Currículo Paulista, estão vinculados à noção de escala, isso acontece por que 
conceitos como Paisagem, Território e Lugar podem abranger áreas extremamente amplas, 
com cada uma delas tendo suas infinitas particularidades, em decorrência disso se tornam 
necessárias delimitações de escalas de estudo, pois sem isso o entendimento desses 
conteúdos pode não acontecer da forma correta, ou seja, dentro do estudo de Geografia, 
seja ele mais profundo, como o acadêmico, ou mais superficial, como é o escolar, o domínio 
do conceito de escala é crucial.

Dentro da proposta curricular para o ensino de Geografia são trazidas algumas 
competências e habilidades tidas como centrais, constando inclusive dentro dos objetivos 
gerais dessa disciplina, uma dessas habilidades tem a ver com a compreensão de que o 
espaço geográfico faz parte de uma totalidade articulada, e da compreensão de que esse 
espaço faz parte da manifestação territorial da atividade social, além disso, outro objetivo 
geral do ensino de Geografia nas escolas é o entendimento do funcionamento político 
administrativo do país, de modo a entender e a enxergar a realidade brasileira de forma 
crítica. (CURRICULO CIÊNCIAS HUMANAS, p. 77)

 Seguindo por essa linha, o entendimento claro do conceito de território se faz 
necessário, pois por ele perpassam outros tantos conteúdos cobrados dentro da disciplina 
de Geografia, como a formação do território brasileiro, limites e fronteiras, a federação 
brasileira e a organização política e administrativa, ou seja, o conceito de território é 
crucial dentro da totalidade do conteúdo de Geografia cobrado nas escolas. Sendo este 
um conceito tão importante, ele deve ser trabalhado de modo a possibilitar que os alunos 
o entendam com perfeição, e para que isso aconteça, também é necessário que esses 
alunos tenham ao menos um domínio mínimo de habilidades como localização, orientação e 
representação, habilidades estas que são aperfeiçoadas através dos conteúdos referentes 
à cartografia, como podemos ver em Almeida,
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A territorialidade implica a localização, a orientação e a representação dos 
dados sócio-econômicos e naturais, que contribuem para a compreensão da 
totalidade do espaço [...]

Localização/orientação/representação são, portanto, conhecimentos/
habilidades integrantes do processo de trabalho e são utilizados de forma 
diferenciada, já que o trabalho também é diferenciado de acordo com a 
organização da sociedade (1989, p.17 e 18)

Os conceitos geográficos citados acima, os quais os alunos têm mais contato no 
ensino fundamental, que são os conceitos de território, paisagem e lugar, são apenas 
três dos conceitos em que, necessariamente, para que os alunos possam compreendê-
los com perfeição, se faz necessário o entendimento de conhecimentos e habilidades 
provenientes da cartografia, como escala, localização, orientação e semiologia gráfica, 
pois o entendimento daqueles está diretamente relacionado  ao entendimento destes. 
Porém, estes não são os únicos conteúdos que requerem familiarização a conhecimentos e 
habilidades cartográficas, pois grande parte de todo o conteúdo previsto no currículo paulista 
para o ensino de Geografia requer que os alunos estejam alfabetizados cartograficamente, 
de modo que consigam ler e interpretar corretamente mapas, gráficos e tabelas de variados 
tipos, de modo que se não forem capazes disso, o ensino consequentemente ficará 
defasado.

Seguindo por essa mesma linha, Richter, Marin e Decanini (2010) reafirmam a 
importância da Cartografia para o ensino da Geografia, principalmente no que se refere 
ao entendimento do conceito de Espaço Geográfico,  julgando que, para que a análise 
espacial esteja presente no trabalho escolar, é necessário a articulação de conceitos 
geográficos à linguagem cartográfica, os mesmos autores também afirmam que nos últimos 
30 anos a Cartografia (representação espacial), ganhou grande inclusão nas propostas 
pedagógicas, principalmente nas que se referem à Geografia, porém, destacam que isso 
aconteceu mais no campo teórico-metodológico, ainda permanecendo à margem no que 
se refere ao campo prático.

Tendo em mente o exposto acima, e à luz dos pensamentos de Almeida (2006), 
Simielli (2014) e Francischett (2007), podemos perceber a importância que a linguagem 
cartográfica possui dentro do currículo escolar, em especial para a apreensão dos conceitos 
geográficos, mas também em outras áreas do conhecimento. Deste modo, é correto afirmar 
que os conteúdos correlatos à cartografia não podem ser negligenciados durante os anos 
de formação dos alunos no ensino fundamental e médio, correndo-se o risco de haver 
grande defasagem de aprendizagem ao término do ciclo escolar. 

3 | 	CARTOGRAFIA NO PCN DE GEOGRAFIA
No que se refere aos objetivos gerais para o ensino fundamental, no tocante ao 

conteúdo cartográfico, espera-se que os alunos sejam capazes de “saber utilizar a linguagem 
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gráfica para obter informações e representar a espacialidade dos fenômenos geográficos”, 
este é um dos objetivos gerais dentro do ensino fundamental, onde é apresentado dentre 
diversos outros. Deste modo, segundo o PCN de Geografia, o grande objetivo do ensino 
fundamental no tocante à Cartografia é que os alunos sejam capazes de executarem o 
que foi mencionado acima, porém, para se chegar a esse objetivo, o conteúdo cartográfico 
é diluído entre os quatro anos do ensino fundamental, ou seja, o terceiro e quarto ciclos, 
como será apresentado a seguir.

3.1	 Terceiro Ciclo
No terceiro ciclo, fica claro que as habilidades cartográficas a serem desenvolvidas 

caminham no sentido da alfabetização e da familiarização dos alunos a essa linguagem, de 
modo a aperfeiçoar o que foi – ou deveria ter sido – aprendido nos dois primeiros ciclos do 
ensino fundamental, por conta desse viés de alfabetização, o que pode ser observado no 
terceiro ciclo são conteúdos de introdução à Cartografia, como noções de escala, legenda, 
desenvolvimento da visão vertical e oblíqua, etc. Os objetivos gerais para o terceiro ciclo, 
no tocante à Cartografia são:

Reconhecer a importância da cartografia como uma forma de linguagem para 
trabalhar em diferentes escalas espaciais as representações locais e globais 
do espaço geográfico;

criar uma linguagem comunicativa, apropriando-se de elementos da 
linguagem gráfica utilizada nas representações cartográficas;

reconhecer, no seu cotidiano, os referenciais espaciais de localização, 
orientação e distância, de modo que se desloque com autonomia e 
representem os lugares onde vivem e se relacionam. (PCN de Geografia, p. 
54)

Esses são os três objetivos para o terceiro ciclo que envolvem habilidades referentes 
à cartografia, dentro disso, o que pode ser notado é que a linguagem cartográfica recebe 
uma atenção relativamente grande dentro desse ciclo, pois é o único conteúdo que possui 
três objetivos próprios dentro dos objetivos gerais de competências e habilidades a serem 
desenvolvidas nesse ciclo, isso se deve à complexidade que há em torno do desenvolvimento 
da linguagem cartográfica, e como nesse período ela tem caráter de alfabetização, a tarefa 
se torna ainda mais complexa, pois, para que a alfabetização cartográfica aconteça de 
forma adequada, é necessário trabalhar uma série de funções cognitivas nos alunos que 
até então não haviam sido trabalhadas, principalmente quando o aluno chega a esse ciclo 
com defasagem no aprendizado.

Para que o desenvolvimento das três habilidades citadas acima possa acontecer, 
são apresentados alguns parâmetros que podem ser utilizados pelo professor no 
desenvolvimento dos conteúdos relacionados à Cartografia, esses parâmetros são amplos 
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e abrangem conteúdos cruciais para que os alunos possam se familiarizar a essa linguagem, 
como o conceito de escala, os pontos cardeais, coordenadas geográficas, leitura e criação 
de legendas e orientação espacial com base em mapas e cartas simples, isso apenas para 
citar alguns dos parâmetros sugeridos. Dentro disso, com o conteúdo cartográfico sendo 
trabalhado da forma correta, as aquisições metodológicas esperadas deverão acontecer 
em três níveis, que são as aquisições simples, médias e complexas, onde em cada uma 
são vistos conteúdos de um determinado nível de complexidade.

3.2	 Quarto ciclo
No quarto ciclo, o que fica mais evidente é a mudança de enfoque que a Cartografia 

sofre, superado o caráter de alfabetização e familiarização dado a ela no ciclo anterior, 
para ser utilizada como um meio para auxiliar no entendimento de conceitos geográficos 
como paisagem, território, clima, etc., deste modo, ela passa a ter um papel de menos 
protagonismo dentro dos objetivos gerais deste ciclo, aparecendo da seguinte forma:

Utilizar a linguagem gráfica para obter informações e representar 
a espacialidade dos fenômenos geográficos;

fortalecer o significado da cartografia como uma forma de linguagem que da 
identidade à Geografia, mostrando que ela se apresenta como uma forma de 
leitura e de registro da espacialidade dos fatos, do seu cotidiano e do mundo. 
(pcn- Geografia p. 99, 100)

Ao observar esses objetivos, fica evidente que, dentro desse ciclo, a cartografia 
perde o caráter de alfabetização, isso ocorre por que entende-se que essa etapa já tenha 
sido superada e,  dentro deste novo ciclo, os alunos já tenham desenvolvido os aspectos 
cognitivos necessários para enxergarem a Cartografia de uma outra forma, utilizando-a 
também como recurso de aprendizagem e de transmissão de informações em geral. 
Além dessa mudança de enfoque pelo qual o conteúdo Cartográfico passa nesse ciclo, 
ele também já não consta mais como um eixo temático, isto é, ele passa a não ser mais 
trabalhado individualmente, mas sim como um recurso para auxiliar no desenvolvimento 
dos conteúdos Geográficos, isso ocorre porque entende-se que os alunos, nessa fase 
de escolaridade, estejam plenamente alfabetizados cartograficamente e totalmente 
familiarizados a essa linguagem.

4 | 	CARTOGRAFIA NO CURRÍCULO PAULISTA
O Currículo Paulista nasce com o objetivo de normatizar o conteúdo que seria 

trabalhado dentro das escolas da rede pública do Estado de São Paulo, bem como os 
PCNS, mas estes últimos em âmbito nacional, outra semelhança entre os dois é que ambos 
são estruturados por competências e habilidades a serem aprendidas e desenvolvidas 
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durante o ciclo escolar dos alunos, esse modo de estruturar o currículo nasceu como forma 
de rompimento ao modo tradicional de ensino, o conteudista. Nesse sentido, a Geografia 
teve grande influência no rompimento dessa forma de ensinar, pois antes da implementação 
dos PCNS o ensino de Geografia era pautado fundamentalmente na memorização de fatos 
e conceitos, sendo um conhecimento meramente descritivo, enciclopedista, o que fazia 
com que a Geografia tivesse um papel muito reduzido. Essa forma de enxergar e ensinar a 
Geografia teve um rompimento gradativo, tendo algumas influências determinantes dentro 
desse processo, nesse sentido, Santos destaca que,

Sem dúvida, a fundação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, contribui para mudanças no perfil do professor 
de geografia e das demais disciplinas presentes na grade curricular nacional, 
criando um profissional novo, o bacharel e licenciado em geografia, com 
um papel importante na mudança cultural, sobretudo na sala de aula e na 
produção da geografia (SANTOS, 2003, p. 109)

Essa transformação pela qual a Geografia passou no século XX é algo que ganha 
grande destaque dentro do Currículo Paulista, isso acontece por que esse processo foi 
determinante para que o Currículo fosse estruturado do jeito que é, por competências e 
habilidades. Óbviamente essa mudança não aconteceu de forma abrupta, e sim de forma 
gradual, mas ainda assim ela foi o gatilho para que o modo com que os conteúdos eram 
trabalhados fosse aos poucos se modificando, até chegarem à forma como foi descrita 
anteriormente. 

Dentro do Currículo Paulista, no que tange o conteúdo cartográfico, o que fica 
evidente é que os saberes relacionados a esse conteúdo são tratados como crucias para 
que o entendimento do restante do conteúdo de Geografia aconteça de forma eficaz, deste 
modo, ele ganha uma importância estruturante, ou seja, se os alunos não o entenderem 
da forma correta, o entendimento do restante do conteúdo também estará comprometido. 
Segundo o que consta no Currículo Paulista, o ensino de Geografia na educação básica 
deve priorizar o estudo da Paisagem, Lugar e território em suas diferentes escalas, 
entendendo o modo com que a ação humana e os artefatos sociais interagem e modificam 
o espaço geográfico, 

O ensino de Geografia na educação básica deve priorizar o estudo do 
território, da paisagem e do lugar em suas diferentes escalas, rompendo com 
uma visão estática, na qual a natureza segue o seu curso imutável e irreal 
enquanto a humanidade é vista como uma entidade a ser estudada à parte, 
como se não interagisse com o meio (currículo Paulista, p. 77)

Como podemos observar, a ideia de escala novamente aparece como sendo uma 
etapa necessária ao entendimento dos conceitos de território, lugar e paisagem, mesmo 
sabendo que a Cartografia não se resume ao entendimento do conceito de escala, o seu 
entendimento é crucial para que o desenvolvimento das demais habilidades referentes à 
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Cartografia possam ser desenvolvidas, além disso, sem o entendimento desse conceito 
os alunos não conseguirão compreender de fato como os diversos tipos de mapas são 
elaborados. Sendo assim, o que podemos perceber é que, dentro do Currículo do Estado 
de São Paulo, a educação cartográfica ganha lugar de protagonismo, seja na questão do 
entendimento do conteúdo de Geografia, como também dentro da formação do aluno como 
cidadão consciente e autônomo.

A estrutura dos conteúdos dentro do Currículo Paulista aparece de uma forma um 
pouco diferente do que vimos nos PCNS, de forma mais organizada, o que faz com que 
a compreensão desse conteúdo aconteça de forma mais clara. A organização é simples, 
através de quadros, são apresentados os conteúdos que serão trabalhados em cada série, 
bem como as habilidades que se pretende desenvolver através desses conteúdos, por 
conta disso, é possível termos uma visão ampla de como o conteúdo cartográfico consta 
no Currículo Paulista.

O conteúdo cartográfico presente no Currículo Paulista para o terceiro e quarto 
ciclos do ensino fundamental é muito semelhante ao que consta nos PCNS, tendo um 
caráter introdutório no terceiro ciclo, isto é, neste ciclo o foco está em complementar a 
alfabetização cartográfica dos alunos, isso através de conteúdos cartográficos elementares, 
como rosa dos ventos, coordenadas geográficas e mapas quantitativos e qualitativos, esses 
conteúdos são trabalhados visando desenvolver habilidades como comparar e diferenciar 
mapas e imagens de satélites, identificar os pontos cardeais e colaterais, reconhecer o 
significado de legenda, entre outros, como pode ser observado nas imagens abaixo, onde 
são apresentados os conteúdos e habilidades gerais para o 6º ano (segundo semestre). 

    
Fonte: Currículo Ciências Humanas

Dentro do último ciclo do ensino fundamental (8º e 9º anos), a cartografia também 
está bem presente, principalmente no 8º ano, mas ainda seguindo a lógica descrita 
anteriormente, onde ela é utilizada como ferramenta, dentro de uma proposta mais prática, 
ou seja, dentro desse ciclo é cobrado que os alunos já estejam familiarizados à linguagem 
cartográfica, sabendo utilizá-la sem muitas dificuldades, isso através da identificação 
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de fenômenos e processos geográficos em mapas e cartas, leitura e interpretação de 
fenômenos através de mapas, além de pequenos trabalhos de mapeamento em bases 
cartográficas prontas.

No tocante aos dois materiais apresentados dentro deste capítulo, o PCN de 
Geografia e o Currículo Paulista, acredito que, no que se refere ao conteúdo cartográfico 
presente em ambos, a qualidade do material é satisfatória, pois abrange conteúdos que são 
pertinentes dentro das distintas fases de escolaridade analisadas (6º ao 9º ano), onde, no 
início do terceiro ciclo, são desenvolvidos conteúdos que visam complementar e concluir a 
alfabetização cartográfica prevista para os ciclos 1 e 2 (1º ao 5º ano), para posteriormente 
aprofundar o conteúdo e desenvolver atividades mais complexas. Um aspecto desses 
currículos que cabe destaque é a preocupação em utilizar a linguagem cartográfica como 
uma ferramenta que auxilia no desenvolvimento dos conceitos de geografia que são vistos 
na escola, como os conceitos de paisagem, território e lugar, mas sem resumi-la apenas 
a isso, apresentando-a também dentro de um olhar mais amplo, como uma linguagem 
de suma importância não apenas dentro da escola, mas também na vida cotidiana das 
pessoas.

5 | 	RESULTADOS PRELIMINARES
Como já foi mencionado, a pesquisa ainda se encontra em desenvolvimento, deste 

modo, os resultados aqui apresentados ainda são preliminares. Atualmente, estamos na 
fase de aplicação de questionários aos professores das escolas selecionadas, porém, até o 
atual momento, de um total de oito, apenas dois professores responderam o questionário, o 
que nos impossibilita de fazer uma análise completa do nível de alfabetização cartográfica 
das escolas da rede pública de Presidente Prudente, bem como de apontar quais são os 
principais fatores que influenciam dentro desse processo.

A primeira etapa da pesquisa foi coletar e sistematizar os resultados do SARESP 
2009 de todas as escolas da rede pública de Presidente Prudente2, com o resultado em 
mãos, foi gerada uma planilha contendo esses resultados, para posteriormente espacializá-
los dentro da malha urbana de Presidente Prudente. Findada esta etapa, com o produto 
cartográfico já em mãos, alguns fenômenos puderam ser observados, sendo dois os mais 
visíveis, o primeiro é que, como um todo, os resultados não foram satisfatórios, pois todas 
as escolas ficam entre os níveis “básico” e “adequado”,  não tendo nenhuma com o nível 
“avançado”, o segundo diz respeito a uma concentração de bons resultados em locais 
privilegiados da cidade, o que pode ser um indício de que  o processo de inclusão/exclusão 
socio espacial contribui nos resultados das escolas.

Em Castel (1998), vemos que a exclusão social é considerada o mais extremo ponto 
do processo de marginalização, deste modo, podemos traçar paralelos entre as notas das 
escolas situadas nos extremos da cidade, onde os índices sociais geralmente não são tão 
2  Resultados referentes à área de Ciências Humanas
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altos, às das escolas localizadas em locais com melhores índices, pois esta correlação, 
mesmo que de forma ainda superficial, já se mostrou presente, como pode ser observado 
nos mapas 1 e 2, que representam a mesma coisa, mas com ampliações para facilitar na 
visualização.

Mapa1

Fonte: elaboração do própria

Mapa 2

Fonte: Elaboração própria

É muito importante destacar que o SARESP avalia os sextos, nonos e terceiros 
anos, mas escolhemos mapear as notas dos oitavos anos pelo fato de que, nesta série, os 
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alunos já deveriam estar alfabetizados cartograficamente, e como o objetivo da pesquisa é 
medir o nível de alfabetização, esta representação pareceu ser a mais adequada.

Observando os mapas, o que salta aos olhos é o fato de os pontos em azul (nível 
adequado), estarem concentrados na área central da cidade, enquanto os amarelos (nível 
básico), estarem concentrados em locais mais afastados – com algumas exceções –, deste 
modo, podemos perceber que, pelo menos até o presente momento da pesquisa, existe 
sim uma tendência de concentração de resultados bons e ruins, o que pode ser um reflexo 
do processo de exclusão/inclusão socio espacial, como pode ser observado no mapa 3.

Mapa 3

Fonte: CEMESPP

Ao analisarmos o mapa dos indicadores de inclusão/exclusão socio espacial de 
Presidente Prudente, podemos notar que os locais com maiores índices de exclusão são 
os que estão mais afastados da área central da cidade, que são as áreas periféricas, da 
mesma forma, as escolas que possuem as notas mais baixas, também estão localizadas 
nesses locais. Em contrapartida, as escolas que apresentaram as melhores notas, como a 
E.E. Maria Luiza Formozinho e a E.E. Sarrion Monsenhor, estão localizadas em uma área 
privilegiada da cidade, às margens do Parque do Povo. 

Agora, no tocante ao objetivo central da pesquisa, que é identificar quais são os 
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principais fatores que influenciam no processo de alfabetização cartográfica, pautados 
principalmente na infraestrutura física da escola, materiais didáticos utilizados e a formação 
dos professores, com foco em como a soma desses fatores propiciam as condições de 
trabalho necessárias para o exercício das funções dos professores, os resultados são 
ainda bem preliminares.

 Com base nas notas das escolas no SARESP 2009, foram selecionadas quatro 
unidades escolares, a partir disso, serão aplicados questionários a dois professores de 
cada uma delas, visando compreender a realidade dessas escolas com base na vivência 
do professor, porém, até o presente momento, foram ouvidos apenas os professores de 
uma dessas unidades. Ainda assim, algumas questões já puderam ser observadas, como o 
fato de a infraestrutura física oferecida pela escola ter grande peso dentro do processo de 
ensino aprendizagem, principalmente no que tange o ensino cartográfico

Os professores que já cooperaram com a pesquisa e responderam o questionário 
trabalham em uma das escolas que possuem as maiores notas no SARESP, e o que 
pôde ser percebido, tanto através da visita à escola – pois um dos pro professores optou 
em responder o questionário na unidade escolas – quanto através das respostas dos 
professores, é que a escola oferece boas condições de trabalho, uma boa infraestrutura 
e materiais didáticos bons. Deste modo, acredito que não é equivocado dizer que esses 
fatores são decisivos dentro do processo de ensino-aprendizagem.

CONCLUSÕES
O desenvolvimento da linguagem cartográfica dentro das escolas é algo 

preponderante dentro da vida escolar dos alunos, pois, através do desenvolvimento dessa 
linguagem, o processo de entendimento de temas e conceitos das diversas áreas do 
conhecimento as quais os alunos têm contato durante o seu ciclo escolar são facilitadas, 
em especial a disciplina de Geografia. Mesmo com toda essa importância que há em torno 
da Cartografia, vemos que ela ainda é negligenciada dentro das escolas da rede pública 
de Presidente Prudente. Para além disso, também podemos apontar que a situação de 
inclusão/exclusão socio espacial dos locais onde as escolas estão situadas têm grande 
contribuição dentro do processo de ensino/aprendizagem, porém, como os resultados 
ainda são parciais, as causas disso ainda não podem ser apontadas com exatidão.
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